
		
			
				 Desafios às ações mediadoras

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				1 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 09 | 2024 Submetido: junho/2024

				 Aceito: julho/2024

				 Publicado: outubro/2024 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				USO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA PROMOÇÃO DAS REDES SOCIAIS DAS BIBLIOTECAS PÚBLICAS DE ARACAJU, SERGIPE

			

		

		
			
				Luani Messias da Costa 

				 

				ORCID: https://orcid.org/0000-0002-0831-8334 

				Mestranda em Ciência da Informação 

				PPGCI/Universidade Federal de Sergipe (UFS)

				E-mail: luanimessias@hotmail.com 

			

		

		
			
				USING ARTIFICIAL INTELLIGENCE TO PROMOTE PUBLIC LIBRARY SOCIAL NETWORKS OF PUBLIC LIBRARIES IN ARACAJU, SERGIPE

			

		

		
			
				Alessandra dos Santos Araújo 

				ORCID: https://orcid.org/0000-0002-8245-4406 

				Doutora em Ciência da Informação

				PPGC/Universidade Federal de Sergipe (UFS)

				E-mail: aleraujo1@academico.ufs.br

			

		

		
			
				Martha Suzana Cabral Nunes 

				 

				ORCID: https://orcid.org/0000-0002-0587-5354 

				Doutora em Ciência da Informação 

				PPGCI/Universidade Federal de Sergipe (UFS)

				E-mail: marthasuzana@academico.ufs.br

			

		

	
		
			
				 Desafios às ações mediadoras

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				2 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 09 | 2024 Submetido: junho/2024

				 Aceito: julho/2024

				 Publicado: outubro/2024 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				RESUMO: Este estudo aborda o uso da inteligência artificial nas unidades de informação. Parte da seguinte questão: como a inteligência artificial pode ser uti-lizada para melhorar a visibilidade e relevância das bibliotecas públicas nas redes sociais? Desse modo, o objetivo desta pesquisa é identificar estratégias baseadas em inteligência artificial para aumentar a visibilidade e relevância das bibliotecas públicas nas redes sociais. Como metodologia, foi realizada pesquisa documental, descritiva e de abordagem qualitativa, tendo como objeto de estudo os perfis das redes sociais das bibliotecas públicas de Aracaju, partindo de uma análise do papel da IA na propagação de informações por meio dessas mídias, enquanto instrumentos de mediação da informação. Em relação à coleta e análise de dados, este estudo baseia-se nos dados identificados e interpretados no artigo de Costa, Araújo e Nunes (2023). A partir da coleta de dados, observa-se que as bibliotecas têm enfrentado obstáculos ao tentar usar as redes sociais de maneira efetiva para promover suas atividades e se comunicar com seus usuários. Esses desafios incluem a falta de postagens frequentes e envolvimento com conteúdos atuais e interati-vos, evidenciado pelo baixo número de publicações e interações nas redes sociais dessas instituições.

				PALAVRAS-CHAVE: bibliotecário; bibliotecas públicas; inteligência artificial; redes sociais; mediação da informação.

				ABSTRACT: This study looks at the use of artificial intelligence in information units. It starts with the following question: how can artificial intelligence be used to im-prove the visibility and relevance of public libraries on social networks? The aim of this research is to identify strategies based on artificial intelligence to increase the visibility and relevance of public libraries on social networks. The methodology used was documentary, descriptive and qualitative. The object of study was the social media profiles of Aracaju’s public libraries, based on an analysis of the role of AI in the propagation of information through these media, as instruments for mediating information. With regard to data collection and analysis, this study is based on the data identified and interpreted in the article by Costa, Araújo and Nunes (2023). From the data collection, it can be seen that libraries have faced obstacles when trying to use social networks effectively to promote their activities and communicate with their users. These challenges include a lack of frequent posting and engagement with current and interactive content, evidenced by the low number of publications and interactions on these institutions’ social networks.

				Keywords: librarian; public libraries; artificial intelligence; social networks; in-formation mediation. 
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				1 INTRODUÇÃO

				A ascensão das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) levou à informatização de processos internos e externos às unidades de informação, propiciando uma “comunicação mais dinâmica e modernas maneiras de interação entre as pessoas por meio de plataformas digitais/virtuais” (Araújo; Freire, 2020, p. 40), além de possibilitar a democratização do acesso à informação e a ampliação do alcance das unidades, promovendo a inclusão digital e facilitando o comparti-lhamento de conhecimento em escala global. 

				As bibliotecas públicas são espaços que propiciam o desenvolvimento da educação, cultura, lazer e protagonismo social da comunidade que a frequenta (Carvalho et al., 2021), atuando como um espaço capaz de transformar a realidade dessas pessoas por meio do conhecimento organizado, armazenado e disponível para acesso e uso nesses ambientes. A importância e os benefícios oferecidos pelas bibliotecas às comunidades são efetivados na literatura científica, no entanto, devido à desinformação, muitas pessoas desconhecem e subestimam o valor das bibliotecas como espaços de transformação social, econômica e cultural. 

				Por isso, o uso das mídias sociais, particularmente as redes sociais, como meio de comunicação e representação das bibliotecas na internet, desempenham um papel crucial na promoção do entendimento da sua relevância, bem como na conscientização e utilização de seus recursos, serviços e produtos. Nesse sentido, “Fazer uso das plataformas de mídias sociais não se configura uma escolha e sim um dever da biblioteca, uma vez que a biblioteca deve interagir também nos espaços virtuais de comunicação onde seus usuários estão presentes[...]” (Araújo; Freire, 2020, p. 40), disseminando informações verídicas e se comunicando mais rápido com seu público-alvo.

				Segundo Torres (2010), a mídia é o meio de comunicação, online ou offline, que as redes sociais utilizam para se comunicar e/ou criar relacionamentos atra-
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				vés do compartilhamento de ideologias ou objetivos em comum. Partindo dessa definição, segundo o site Statista (2023), estima-se que as redes sociais terão cerca de 5,85 bilhões de usuários até 2027, incluindo plataformas como Facebook, You-Tube, WhatsApp, Instagram e outras. Esses números destacam o potencial dessas redes como instrumentos de comunicação para os bibliotecários propagarem a importância das bibliotecas, assim como do conhecimento científico e cultural para a sociedade.

				Neste contexto de transformação, evidencia-se o potencial da Inteligência Artificial (IA) para otimizar estratégias de comunicação e engajamento nas re-des sociais tem sido amplamente reconhecido em pesquisas acadêmicas. Segundo Agrawal, Gans e Goldfarb (2019), a IA pode analisar grandes volumes de dados em tempo real, permitindo uma compreensão mais profunda das preferências e comportamentos dos usuários. 

				Ferramentas de IA, como algoritmos de aprendizado de máquina e Processa-mento De Linguagem Natural (NLP), podem identificar padrões de engajamento, prever tendências e segmentar audiências de forma mais eficaz (Agrawal; Gans; Goldfarb, 2019). Isso possibilita a criação de conteúdos altamente personalizados e relevantes, aumentando a probabilidade de interação e satisfação dos usuários. 

				Diante das informações apresentadas, surge a seguinte situação problema: Como a inteligência artificial pode ser utilizada para melhorar a visibilidade e relevância das bibliotecas públicas nas redes sociais? Desse modo, o objetivo desta pesquisa é identificar estratégias baseadas em inteligência artificial para aumentar a visibilidade e relevância das bibliotecas públicas nas redes sociais. 

				O objeto deste estudo são as redes sociais das bibliotecas públicas de Aracaju, Sergipe. O estado possui atualmente as seguintes bibliotecas: a biblioteca Epifânio Dória, biblioteca Ivone de Menezes, biblioteca Clodomir Silva e a biblioteca Mário Cabral, sendo as últimas três mantidas pela Fundação Cultural Cidade de Aracaju (FUNCAJU). Este artigo trata-se de uma adaptação do artigo “Papel do Bibliotecá-rio como mediador nas redes sociais das bibliotecas públicas de Aracaju, Sergipe”, 
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				de Costa, Araújo e Nunes (2024), publicado nos anais do Encontro Nacional de Pesquisas em Ciência da Informação (ENANCIB), realizado em 2023.

				Dada a crescente importância das redes sociais como instrumento para divul-gação de produção e serviços, esta pesquisa é vital para explorar como as bibliotecas públicas podem utilizar a inteligência artificial para se tornarem mais visíveis e rele-vantes. Ao abordar esta lacuna, esta pesquisa não só contribui para o avanço teórico no campo da Biblioteconomia e Ciência da Informação, mas também promove o desenvolvimento sustentável e a inclusão digital nesses ambientes.

				2 IMPLICAÇÕES DO USO DE REDES SOCIAIS EM BIBLIOTECAS PÚBLICAS 

				Em virtude do avanço tecnológico, a International Federation of Library Associations and Institutions (IFLA) destaca que o principal objetivo da biblioteca pública é fornecer “acesso e permitindo geração e compartilhamento de conheci-mento de todos os tipos, incluindo conhecimento científico e regional sem barreiras comerciais, tecnológicas ou legais” (IFLA, 2022) para buscar satisfazer as neces-sidades informacionais dos usuários da unidade. A função da biblioteca pública apresentada pela IFLA, em parceria com a Unesco em 1994 e atualizada em 2022, mantém-se atual e pertinente na sociedade contemporânea.

				Mediante a incrementação das TDIC nas unidades de informação, os pro-cessos de gestão, armazenamento e disseminação informacional foram moderni-zados, o que propiciou o surgimento de novos recursos como os ebooks, portais de periódicos, sites e redes sociais institucionais e as bibliotecas virtuais e repositórios digitais. Além disso, a utilização das TDIC também permitiu uma maior interação entre os usuários e as unidades de informação, através de serviços online como chat, e-mail e atendimento virtual. 

				Nesse sentido, é necessário repensar o papel da biblioteca, tornando-a um ambiente atrativo e interativo, onde a liberdade seja o pilar central. Mais do que um local de troca e aprendizado, a biblioteca deve se posicionar como uma opção de 
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				lazer, recheada de oportunidades, descobertas e novos conhecimentos. Conforme argumentado por Gulka et al. (2018, p. 60), a biblioteca “pode transcender barreiras físicas ao marcar presença no ambiente digital”, sem, contudo, diminuir a impor-tância e os benefícios das instalações físicas para a comunidade a que pertence.

				Com o avanço constante das tecnologias, a biblioteca é compelida a assumir novos papéis, atividades e serviços em suas funções e missões. Seu objetivo é garantir qualidade, modernização e atratividade para os usuários, que em sua maioria, estão imersos em ambientes informacionais digitais e adaptados às TDIC (Soares, 2019). Portanto, bibliotecas e bibliotecários precisam estar conectados ao mundo digital e atualizados sobre os desejos e necessidades dos usuários, para assim, fornecer um atendimento mais eficiente e ágil, e instigar a efetiva apropriação da informação.

				Além dos aspectos intrínsecos à efetiva apropriação da informação pelo usu-ário, o mediador deve, enquanto meio de conexão entre a informação e os usuá-rios, priorizar o uso de tecnologias digitais que simplifiquem, acelerem e tornem essa comunicação mais ágil e flexível. De acordo com Fachin (2013, p. 34), “[...] a mediação que existia antes das tecnologias era mais geral, e a mediação depois das tecnologias ficou voltada para públicos, grupos, gêneros, ou seja, mais específica para cada segmento de usuário, conforme as necessidades de cada um.” 

				A partir dos avanços da sociedade e das plataformas digitais de informação e comunicação, percebeu-se a relevância das mídias e redes sociais para fins edu-cacionais, de sociabilização e comercialização entre as pessoas (Clementi et al., 2017). Segundo os autores, esses termos são usualmente utilizados na literatura como sinônimos, entretanto há características terminológicas que os diferenciam. Enquanto as mídias são meios para comunicar ou disponibilizar informações e conhecimentos para um público extenso, as redes também objetivam “comunicar um conteúdo, mas através da interconexão entre as pessoas” (Clementi et al., 2017, p. 463).

				O uso de mídias para disseminar informações relacionadas às atividades, serviços e produtos oferecidos pela biblioteca, ou até mesmo sobre questões gerais 
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				da sociedade, é uma estratégia viável. Como agentes culturais e sociais, os profissio-nais da informação que atuam nesses ambientes podem utilizar a internet de forma eficaz e inteligente para disseminar informações de forma precisa e direcionada. De maneira similar, Araújo e Freire (2020, p. 48) afirmam que “A utilização das mídias sociais pelas bibliotecas como ferramenta para o marketing propicia um grande alcance no que se refere à visibilidade, quebrando a barreira de tempo e de espaço, tornando a biblioteca acessível ao usuário de uma forma dinâmica e cômoda [...]”.

				Nesse sentido, o uso das redes sociais pelas bibliotecas vem se tornando mais frequente devido à possibilidade de alcance e comunicação com um público-alvo maior e, por causa de sua facilidade para interação com a comunidade. Seu uso per-mite a divulgação e troca de informações de forma instantânea, além de possibilitar a socialização e dinamização dos usuários com a unidade e entre si, assim como gerar métricas de engajamento, preferências e feedback dos produtos e serviços oferecidos (Recuero, 2008) para que a unidade personalize suas ações de acordo com as necessidades e preferências da população. 

				A fim de expressar essas informações por meio de dados estatísticos, um le-vantamento feito pelo site Statista (2023), mostrou as redes sociais mais utilizadas atualmente pelas pessoas em todo o mundo, que são o Facebook (2,9 bilhões), o Youtube (2,56 bilhões), o Whatssap (2 bilhões) e o Instagram (1,47 bilhões), com esse volume de usuários ativos por mês, respectivamente. Ainda de acordo com o site, o uso das redes sociais pela população mundial vem aumentando em proporções colossais, registrando em 2022 um total de 4.59 bilhões de usuários com estimativa de atingir 5.85 bilhões em 2027 (Statista, 2023).

				A partir desses dados, nota-se que as redes sociais têm o potencial de serem empregadas como ferramentas eficazes para ampliar a visibilidade das bibliotecas públicas dentro da comunidade. Elas também podem servir como um canal de mediação entre os usuários e a informação. Segundo a visão de Albuquerque e Paixão (2020), a criação de perfis nessas plataformas é uma estratégia benéfica para aprimorar a comunicação com os usuários, desde que o uso das redes sociais seja 
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				guiado por políticas institucionais e um planejamento estratégico que delineie o funcionamento dessas plataformas.

				Ao mesmo tempo que é papel da biblioteca, além de preservar os documentos criados e armazenados nesses ambientes, mediar o acesso e a divulgação da história da cidade e dos personagens importantes para o Estado por meio das redes sociais. As ferramentas de IA podem, além da personalização, automatizar tarefas repetitivas e demoradas, como a gestão de postagens e a análise de métricas de desempenho. Ferramentas de automação, como chatbots e assistentes virtuais, podem responder a consultas dos usuários instantaneamente, proporcionando um atendimento contí-nuo e eficiente (Huang; Rust, 2018). Esse nível de automação libera os bibliotecários e profissionais de comunicação para focarem em tarefas estratégicas de maior valor, como a criação de conteúdos e o planejamento de campanhas. 

				3 USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL EM ORGANIZAÇÕES CULTURAIS E EDUCACIONAIS

				A IA é geralmente definida como “a capacidade de um sistema para inter-pretar corretamente dados externos” (Kaplan; Haenlein, 2019, p. 1). Ela implica no aprendizado autônomo a partir de dados, o que a possibilita atingir objetivos e tarefas específicos através de uma adaptação flexível. Isso envolve a capacidade de raciocinar, planear e resolver problemas, possibilitando ser utilizada em uma variedade de aplicações, desde assistentes virtuais até carros autónomos. 

				As quatro formas de inteligência artificial, descritas por Huang e Rust (2018), são a mecânica, analítica, intuitiva e empática. Elas são fundamentais para a execu-ção de uma ampla variedade de tarefas de serviço e influenciam significativamente o grau de integração entre humanos e máquinas na prestação desses serviços. 

				De acordo com os autores, a inteligência mecânica abrange atividades que exi-gem precisão, consistência e eficiência, muitas vezes associadas a tarefas repetitivas e padronizadas, como as tecnologias de autosserviço e robôs de serviço. Enquanto 
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				a inteligência analítica, por sua vez, é crucial para tarefas que demandam análise, resolução de problemas e tomada de decisões baseadas em dados e informações. Já a inteligência intuitiva é necessária para atividades criativas e intuitivas que exigem uma compreensão profunda além do raciocínio analítico. 

				Por último, a inteligência empática envolve a inteligência emocional, a co-municação e a compreensão das emoções e comportamentos humanos, sendo vital para interações que requerem sensibilidade e empatia. Juntas, essas inteligências são indispensáveis para a efetividade e eficiência da interação entre humanos e máquinas, garantindo que as tarefas sejam realizadas de maneira mais integrada e harmoniosa (Huang; Rust, 2018).

				No que se refere ao futuro da Inteligência Artificial, Haenlein e Kaplan (2019) explicam que há três perspectivas que oferecem uma visão abrangente e multiface-tada do impacto e das implicações dessa tecnologia em constante evolução: micro--perspectivas, meso-perspectivas e macro-perspectivas. No nível micro, a regulação dos algoritmos e das organizações se torna crucial para garantir a transparência, ética e responsabilidade no desenvolvimento e uso da IA. Na esfera meso, a intera-ção entre empresas e clientes, especialmente no contexto do marketing, destaca a importância da personalização e da automação impulsionadas pela IA para melhorar as estratégias de engajamento e relacionamento com os consumidores. 

				Por fim, a perspectiva macro examina as amplas repercussões da IA na so-ciedade, nos negócios e nos processos decisórios, levantando questões fundamen-tais sobre ética, regulação e coexistência harmoniosa entre sistemas de IA e seres humanos. Essas diferentes perspectivas oferecem uma compreensão abrangente e aprofundada do cenário complexo e dinâmico que moldará o futuro da IA e sua integração cada vez mais profunda em nossas vidas cotidianas.

				Nesse contexto, Haenlein e Kaplan (2019) complementam que para auxiliar as bibliotecas na divulgação eficaz de suas ações nas redes sociais, diversas ferramentas baseadas em Inteligência Artificial estão disponíveis no mercado. Plataformas como Hootsuite, Buffer e Sprout Social oferecem recursos avançados de gerenciamento 
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				de mídias sociais, incluindo agendamento de postagens, análise de métricas de engajamento e monitoramento de conversas online. Além disso, ferramentas como Chatfuel permitem a criação de chatbots inteligentes para interagir com os usuários e fornecer suporte automatizado, enquanto o Canva utiliza IA para sugerir layouts e elementos visuais personalizados, facilitando a criação de conteúdo visual atrativo para as redes sociais.

				Essas tecnologias de IA capacitam as bibliotecas a personalizarem suas es-tratégias de marketing digital, automatizar processos de publicação e interação, e obter insights valiosos sobre o desempenho de suas campanhas nas redes sociais. Ao integrar essas ferramentas em suas operações, as bibliotecas podem maximizar o alcance e o engajamento com seu público-alvo, tornando suas ações de divulgação mais eficazes e impactantes no ambiente online em constante evolução.

				A integração da IA nas estratégias de comunicação pode fornecer insights acionáveis através de análises preditivas, ajudando as bibliotecas a adaptarem suas abordagens com base em dados concretos e tendências emergentes (Kaplan; Haen-lein, 2019). Dessa forma, a utilização da IA não só aprimora a eficiência operacional das bibliotecas, mas também fortalece seu papel como agentes de transformação cultural e social na era digital.

				4 METODOLOGIA

				Como método, optou-se pela pesquisa documental, por ter como objeto de estudo as páginas das redes sociais das bibliotecas públicas de Aracaju, seguindo o pensamento de Gil (2017), de que “[...] qualquer elemento portador de dados pode ser considerado documento”, requerendo assim um problema de pesquisa mais claro, preciso e específico. 

				Nesse contexto, este estudo caracteriza-se por sua natureza básica por de-senvolver novos conhecimentos existentes para contribuir com problemas práticos (Gil, 2017). Quanto à abordagem, caracteriza-se como um estudo qualitativo, por 
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				possibilitar maior liberdade para o pesquisar relatar e representar o ponto de vista dos participantes sobre um assunto (Yin, 2016).

				Em relação aos objetivos, o estudo caracteriza-se como descritivo, por ter como propósito a “descrição das características de determinada população ou fe-nômeno” (Gil, 2017, p. 32). Nesse sentido, esta pesquisa está amparada na análise descritiva do papel da IA na propagação e divulgação de informações por meio das redes sociais das bibliotecas públicas de Aracaju-SE, enquanto instrumentos de me-diação da informação. Em relação à coleta e análise de dados, este estudo baseia-se nos dados identificados e interpretados no artigo de Costa, Araújo e Nunes (2023).

				5 ANÁLISE DE DADOS

				De acordo com os dados recuperados na pesquisa de Costa, Araújo e Nunes (2023), apenas as bibliotecas Epifânio Dória, Clodomir Silva e Ivone de Menezes possuem perfis ativos nas redes sociais, sendo identificadas apenas o Facebook, o Instagram e o YouTube. Além dessas redes, foi identificado que a biblioteca Epifâ-nio Dória também possui um site próprio para comunicação e divulgação de suas atividades.

				A primeira biblioteca analisada pelos autores foi a Epifânio Dória, a qual possui perfis no Facebook, Instagram e YouTube, assim como é possível ver nas figuras a seguir. O perfil da biblioteca no Facebook (figura 1) possui 119 amigos (seguidores) e 12 publicações, sendo que três delas referem-se à atualização da foto do perfil. De acordo com o site Statista (2022a), o uso do Facebook pela popula-ção brasileira concentrou 48% de acesso simultâneo em 2022, sendo a rede mais utilizada no país.
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				Os autores identificaram que a última publicação feita pelo perfil da Epifânio Dória no Facebook foi realizada em 18 de abril de 2020, em comemoração ao Dia Nacional do Livro Infantil. Assim como as publicações referentes ao ano de 2022, que são apenas duas atualizações da foto do perfil. O que, segundo eles, trata-se de um fator negativo, tendo em vista a potencialidade da rede social como dispositivo de comunicação ativa com os usuários da unidade, principalmente devido ao fato do facebook ser a rede social mais utilizada pelas bibliotecas públicas brasileiras (Santos; Gomes, 2015).

				Partindo da análise dos autores sobre o perfil analisado, percebe-se que a IA poderia ser utilizada para a padronização de publicações e o crescimento de perfis nas redes sociais, utilizando algoritmos de Processamento de Linguagem Natural (NLP) e aprendizado de máquina (Kaplan; Haenlein, 2019). Segundo o autor, a IA pode, também, analisar e harmonizar o estilo, o tom e a frequência das postagens, garantindo uma presença consistente e alinhada com a identidade da instituição.

				Em relação ao perfil da biblioteca no Facebook, os autores notaram que o perfil do Instagram tem realizado publicações constantes desde 2019, possuindo 3.668 seguidores e 846 publicações em maio de 2023. O conteúdo publicado na 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Figura 1 - Perfil no Facebook da biblioteca Epifânio Dória 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Facebook da biblioteca Epifânio Dória (Costa; Araújo; Nunes, 2023).
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				rede social refere-se aos comunicados, atividades, eventos, exposições e as oficinas realizadas na biblioteca, de forma presencial ou online, o que é favorável, uma vez que o Instagram é uma rede social para compartilhamento de fotos e vídeos, estando atualmente como a quarta rede social mais utilizada no mundo, com 1.47 bilhões de usuários ativos mensalmente em 2022 (Statista, 2022).

				A partir da análise do perfil da biblioteca no Instagram, os autores observaram que no período de 2022 houve publicações em todos os meses, com exceção de ju-lho, agosto, setembro e outubro por ser período eleitoral. As publicações variaram entre 12 a 29 por mês, sendo o mês de março com maior número de publicações devido às comemorações do dia das mães, ao aniversário de Aracaju e às atividades do projeto Cinemateca. O menor número de publicações foi registrado no mês de janeiro, com apenas 12 postagens sobre eventos e visitas de figuras públicas do estado à biblioteca. 

				Em contrapartida ao perfil do Facebook, percebe-se que o perfil do Instagram da Epifânio Dória tem maior frequência nas redes. A instantaneidade e abrangência da rede social tornou-se fundamental para que as unidades a utilizem como ferra-menta de divulgação de eventos, avisos (Albuquerque; Paixão, 2020), o que pode ser utilizado como estratégia de comunicação pela Epifânio Dória em futuras ações, 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Figura 2 - Perfil no Instagram da biblioteca Epifânio Dória

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Instagram da biblioteca Epifânio Dória (Costa; Araújo; Nunes, 2023).
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				a fim de disseminar as atividades realizadas na biblioteca e atrair novos públicos para frequentar sua unidade física e conhecer seu acervo. 

				De forma complementar, o uso das Ferramentas de IA como sistemas de recomendação podem melhorar a eficiência e qualidades dos produtos e serviços ofertados pelas unidades nas redes, através da definição de horários ideais para postagens, tipos de conteúdo mais atraentes e hashtags eficazes, baseando-se em análises de dados, automação de processos e detecção de fraudes (Huang; Rust, 2018). Segundo o autor, além de monitorar o desempenho das publicações em tempo real, ajustando automaticamente as estratégias para maximizar o alcance e a interação.

				Posteriormente, os autores analisaram as postagens da rede social Youtube. Eles identificaram que o canal da biblioteca no Youtube teve um registro em 15 de julho de 2021, tendo atualmente 74 inscritos e 28 vídeos publicados (Figura 3). Tendo publicados 15 vídeos no perfil da Epifânio em 2022, sendo o primeiro publicado em 14 de janeiro de 2022 e o último publicado em 18 de novembro de 2022. Houve uma variação de publicações de 1 a 4 vídeos no mês, sendo os meses de março e maio com 4 vídeos cada e os meses de janeiro, junho e novembro com 1 publicação cada.

			

		

		
			
			

		

		
			
				Figura 3 - Canal do YouTube da biblioteca Epifânio Dória

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: YouTube da biblioteca Epifânio Dória (Costa; Araújo; Nunes, 2023).
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				De acordo com os autores, a maior parte do conteúdo abordado nos vídeos do perfil traz dicas de leitura e as ações do projeto Cordelistas, o qual produz audioví-deos com os poetas populares de Sergipe. Além de um projeto nomeado de “Café com Epifânio”, que objetiva o reconhecimento e a valorização das personalidades que fazem parte da literatura, da história e da cultura sergipana. 

				Uma vez que o conhecimento produzido no Estado é disseminado na internet por meio das redes sociais, evidenciam-se novas formas de “mediar a informação e gerar conhecimento, além de reforçar sua comunicação e empatia com seu públi-co, mostrando-lhes diferentes conteúdos e, de certa forma aprendendo com eles e gerando uma comunicação bidirecional” (Santos; Gomes, 2015), e mostrando aos usuários, consequentemente, o conhecimento que é produzido pelas personalidades locais. 

				Além disso, a promoção do conteúdo produzido e divulgado pelas unidades de informação pode ter maior abrangência através do uso estratégico das redes sociais, o que pode ser feito com o uso da IA no processo criativo e de gestão das redes. Pois, essas tecnologias permitem uma abordagem mais centrada no cliente, otimização de operações e tomada de decisões estratégicas com base em insights gerados pela IA (Huang; Rust, 2018).

				Em seguida, Costa, Araújo e Nunes (2023) analisaram o perfil da biblioteca Clodomir Silva no Facebook (figura 4). Foi identificado que o perfil possui 4 amigos (seguidores), contendo apenas 4 publicações, sendo que há apenas 1 postagem com conteúdo, as outras publicações tratam-se de atualizações da foto de perfil. Além disso, após uma busca na internet, eles notaram que desde 2021 a biblioteca está em reforma na sua sede e sem funcionamento, o que justifica o baixo número de postagens nas redes sociais. 

			

		

	
		
			
				 Desafios às ações mediadoras

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				16 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 09 | 2024 Submetido: junho/2024

				 Aceito: julho/2024

				 Publicado: outubro/2024 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				A partir da quantidade e frequência de postagens identificadas nas redes da biblioteca Clodomir Silva, nota-se a importância da definição de diretrizes no uso das mídias sociais de uma biblioteca para aumentar sua visibilidade, pois a “con-sistência na atuação focada numa presença digital forte e segmentada com base em seu público-alvo” (Prado; Correa, 2019, p. 175) é essencial para atrair e fidelizar usuários. Essa estratégia pode ser potencializada através do uso da inteligência ar-tificial ao analisar padrões de engajamento e sugerir horários ideais para postagens, tipos de conteúdo mais atraentes e hashtags eficazes, maximizando a visibilidade e a interação com os usuários.

				Assim como o perfil da biblioteca Clodomir Silva, o estudo de Costa, Araújo e Nunes (2023) identificou que o perfil da biblioteca Ivone de Menezes (figura 5) possui poucas publicações na rede social, tendo atualmente 199 seguidores e 2 publicações, sendo que uma refere-se à atualização do perfil e outra à atualização da capa do perfil. Foi observado que o perfil da biblioteca está com a foto e nome da fundadora da unidade, o que dificulta a busca e localização da biblioteca na rede social. 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Figura 4 - Perfil no facebook da biblioteca Clodomir Silva

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Facebook da biblioteca Clodomir Silva (Costa; Araújo; Nunes, 2023).
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				Em virtude do baixo índice de interação das unidades nas redes sociais, é importante destacar o papel das bibliotecas públicas enquanto redes sociais a partir de seu papel de unir “[...] indivíduos por meio de suas atividades, ações culturais e o provimento das necessidades informacionais incomuns entre usuários; [...] dentro do seu ambiente físico e virtual para mediar a informação, estabelecer comunica-ção e interagir com seu público” (Santos; Gomes, 2015), o que vai fortalecer sua relevância diante de tantas mudanças tecnológicas e sociais.

				Com base nas informações fornecidas, observa-se que as bibliotecas têm enfrentado obstáculos ao tentar usar as redes sociais de maneira efetiva para pro-mover suas atividades e se comunicar com seus usuários. Esses desafios incluem a falta de postagens frequentes e envolvimento com os conteúdos atuais e interati-vos, evidenciado pelo baixo número de publicações e interações nas redes sociais dessas instituições. Albuquerque e Paixão (2020) defendem que o uso das redes sociais como dispositivo de comunicação institucional pode ser estratégico, desde que haja uma direção normativa e um planejamento apropriado para melhorar a comunicação com os usuários.

				Nesse momento, percebe-se a importância da IA para desempenhar um pa-pel fundamental na superação das dificuldades enfrentadas pelas bibliotecas ao 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Figura 5 - Perfil no Facebook da Biblioteca Ivone de Menezes 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Facebook da biblioteca Ivone de Menezes (Costa; Araújo; Nunes, 2023).
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				utilizarem as redes sociais para divulgar suas ações. Por meio da IA, as bibliotecas podem otimizar suas estratégias de marketing digital, personalizando o conteúdo e as interações com os usuários com base em análises preditivas e comportamentais. Algoritmos de IA podem ajudar a identificar tendências, preferências e necessidades dos usuários, permitindo que as bibliotecas criem campanhas mais direcionadas e eficazes (Kaplan; Haenlein, 2019). 

				Além disso, de acordo com os autores, a IA pode automatizar processos de agendamento de postagens, monitoramento de métricas de engajamento e até mes-mo fornecer insights sobre o desempenho das campanhas, permitindo ajustes em tempo real para maximizar o impacto das ações de divulgação. Dessa forma, a IA não apenas facilita a gestão e a otimização das atividades de marketing nas redes sociais das bibliotecas, mas também potencializa a capacidade de alcançar e envolver seu público-alvo de forma mais eficaz e relevante.

				A publicização de bibliotecas públicas nas redes sociais requer habilidades tecnológicas, de marketing digital e conhecimentos sobre as tecnologias que podem contribuir positivamente para melhoria dos produtos e serviços ofertados por essas unidades, tais como as ferramentas da IA como Chatbots, agentes virtuais baseados em IA, Hootsuite, plataforma de gerenciamento de mídias sociais, Buffer, ferra-menta para agendar postagens, analisar o desempenho das publicações, colaborar em equipe e automatizar processos de publicação e, Sprout Social, plataforma de gestão de redes sociais, por exemplo (Kaplan; Haenlein, 2019).

				O conhecimento e domínio dessas ferramentas requer dos profissionais que trabalham nesses ambientes constante atualização para utilizar esses recursos de forma eficiente e eficaz para que a biblioteca amplie suas ações de mediação de informação. A realização de capacitações traz benefícios tanto para o profissio-nal quanto para a comunidade atendida pela unidade, pois novos conhecimentos podem transformar “[...] a biblioteca num ambiente satisfatório tanto para novos quanto para assíduos usuários, que estão sempre em busca de produtos e serviços de qualidade” (Carvalho et al., 2021, p. 16).
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				Considerando que o vasto conhecimento armazenado nas bibliotecas de Aracaju ainda é desconhecido pela maioria das pessoas da cidade e do país, apesar de conter obras raras e valiosas de caráter científico, histórico, educativo, cultural e social, essas bibliotecas possuem um acervo essencial para a compreensão da história do estado e para a evolução da sociedade, destacando-se como recursos indispensáveis para a educação e a preservação cultural, gerando uma necessidade urgente de aumentar sua visibilidade (Costa; Araújo; Nunes, 2023). 

				Diante da análise apresentada, nota-se que o uso da IA poderia ser imple-mentado na gestão das publicações das redes sociais identificadas, além de padro-nizar os designs e frequência das publicações. Tendo em vista que com utilização da IA, as unidades de informação podem economizar tempo e recursos ao delegar essas tarefas para sistemas inteligentes, permitindo que os profissionais foquem em atividades mais estratégicas e criativas (Huang; Rust, 2018). Além de identificar padrões e insights que podem ser utilizados para melhorar a eficiência e eficácia das estratégias de marketing digital. 

				6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

				Diante da análise apresentada, nota-se que o uso da IA poderia ser imple-mentado na gestão das publicações das redes sociais identificadas, além de padro-nizar os designs e frequência das publicações. Com a utilização da IA, as unidades de informação podem economizar tempo e recursos ao delegar essas tarefas para sistemas inteligentes, permitindo que os profissionais foquem em atividades mais estratégicas e criativas (Huang; Rust, 2018). 

				A necessidade das organizações se adaptarem às mudanças trazidas pela IA, equilibrando a eficiência operacional com a humanização do serviço para garantir a satisfação do cliente e a competitividade no mercado, além de identificar padrões e insights, podem melhorar a eficiência e eficácia das estratégias de marketing digital nesses ambientes. A partir das informações apresentadas, observa-se que as redes 
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				sociais e a IA podem contribuir positivamente para o crescimento e a valorização das bibliotecas públicas do Estado, enquanto ambientes que preservam e propiciam a cultura, a educação, o lazer, além de atuarem como fonte de informação científica. 

				As bibliotecas públicas desempenham um papel crucial ao oferecerem serviços e produtos de qualidade de maneira eficaz, livre e igualitária para a população. A utilização das redes sociais institucionais pode facilitar e promover a divulgação desses serviços, considerando seu potencial para anunciar eventos, cursos e ativida-des, além de oferecem uma maneira mais rápida, dinâmica e interativa de disponi-bilizar informações sobre acervos e serviços online. Ao fazer isso, a biblioteca pode expandir sua abrangência e se tornar mais acessível e relevante para a comunidade ao seu redor, promovendo o desenvolvimento cultural, social e cognitivo em uma sociedade cada vez mais conectada.
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